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las variadas e insólitas, quer pelo estilo tão elaborado quanto a língua, em que as 
digressões, as figuras retóricas e as mudanças de nível são uma constante. Para ler 
Gadda é preciso um grande trabalho de concentração. A admiração que se tem por 
ele não é o que se pode chamar de amor à primeira vista: é uma conquista lenta, 
fruto de meditação e de trabalho, cujo resultado é, porém, extremamente com­
pensador.
Para compreendê-lo devemos considerar em primeiro lugar a região em que 
nasceu e se formou, a Lombardia, e depois as circunstâncias familiares que molda­
ram seu ser e exacerbaram sua inata e quase doentia sensibilidade.
Nascido em Milão em 1893, Gadda seguiu, cultural e intelectualmente a 
“linha lombarda” que, mais européia do que peninsular, de tendência eclética e 
aberta, caracteriza-se pelo gosto interdisciplinar e enciclopédico. Da mesma região 
é o escritor Manzoni, que Gadda admirou profundamente e que exerceu grande 
influência em sua formação artística; são, para citar apenas alguns nomes, o poeta 
dialetal Cario Porta e o jurista Cesare Beccaria.
Um dos biógrafos do escritor, Giulio Cattaneo, chamou-o de II gran 
lombardo ; o epíteto difundiu-se e assentou-lhe bem, não apenas pelo sentido ex­
plícito que o caracteriza como grande escritor da Lombardia, como pelo significa­
do mais recôndito: esse é o nome dado por E. Vittorini a uma das personagens do 
seu romance Conversazione in Sicilia - figura mítica que se distingue pela clarivi­
dência, pela grandeza de alma e senso de justiça no mundo medíocre da Itália 
fascista - e adapta-se bem a Gadda, na medida em que ele representou essas quali­
dades no mesmo momento histórico durante o qual viveu.
Outro fator marcante na formação de Gadda foi, como dissemos, a condi­
ção familiar. Ele criou-se no ambiente rígido e conservador que caracterizou a 
burguesia milanesa da época. Tendo perdido o pai muito jovem, aos dezesseis anos, 
continuou a freqüentar, mesmo sem ter mais as condições financeiras para tanto, a 
rica sociedade burguesa a que pertencia, posteriormente execrada em sua obra. 
Com os sacrifícios da mãe, professora de literatura, e segundo o parecer desta, 
estudou em bons colégios e manteve um tipo de vida não mais condizente com a 
situação financeira da família. A luta para aparentar uma condição que não era 
mais a sua constituiu uma das primeiras causas do seu sofrimento e foi o germen 
que levou o escritor a meditar sobre a diversidade entre a realidade e a aparência, 
chegando depois a levá-lo à obsessão de descobrir a verdade essencial da vida, da 
qual nos é dado perceber apenas uma pequena e nebulosa parcela.
A participação como oficial voluntário na Primeira Guerra Mundial, com a 
conseqüente amargura por tera caído prisioneiro dos alemães e não poder mais 
participar do combate; a morte na guerra do irmão mais moço que Gadda tanto 
amava, considerando-o melhor do que ele e portanto mais digno de viver; as difi­
culdades que posteriormente encontrou para manter-se, exercendo a profissão de 
engenheiro (carreira não escolhida, mas sugerida e quase imposta pela mãe) sem 
deixar de dedicar-se aos estudos e à vocação de escritor ; a solidão afetiva e senti­
mental em que sempre viveu, foram todas causas que aprofundaram, quase até a 
loucura, a natural tendência do escirtor à introspecção, à especulação filosófica e 
ao sofrimento.





para tomar perfeita a crueldade dos instantes, o gelo e o escárnio da hora 
que os engloba. Pareceu-lhe estar nua, desamparada, diante de quem tem a 
faculdade de inquirir a nudez da vergonha, e ainda que não a despreze, a 
julga. Nua, desamparada: como são os filhos e as filhas sem refugio e sem 
socorro na arena cruel da terra. (...) Enxugou o rosto e o nariz, com a manga. 
Ergueu o braço: quis assim esconder o pranto, proteger a ansiedade, o pu­
dor. Um rasgo na junção da manga, outro na camiseta de baixo, descobri­
ram a brancura do ombro. Nada mais tinha para esconder-se, além desse 
esfarrapado e descolorido resto de uma roupa de pobre.
Antes de observarmos os recursos lingüísticos adotados por Gadda, é im­
portante compreender as causas que o levaram ao processo da desestruturação da 
língua, bem como a razão do uso constante do sarcasmo e da ironia ; esta é empre­
gada com tanta insistência que da páginas gaddianas parece emanar uma espécie de 
revoltada amargura. Em primeiro lugar há uma razão de ordem pessoal: sofrendo 
na juventude com a falsidade de sua vida, por ter que aparentar uma situação social 
não correspondente à realidade, Gadda passou a ridicularizar em sua obra a classe 
abastada que freqüentava, desestruturando a língua em voga, que ele considerava 
“scialba, miseramente uguale e apodittica” [insossa, miseramente uniforme e 
apodítica], e usando como arma uma contundente ironia. Sua linguagem amarga e 
sarcástica decorre, entre outras coisas, do sofrimento e das humilhações por que 
passou.
Sobrepondo-se a esse motivo pessoal, a elaboração lingüística de Gadda 
tem uma função de denúncia social. O ataque à burguesia é também um ataque ao 
fascismo, que o escritor, amante da organização e da ordem, a princípio viu com 
bons olhos, por acreditar nas prometidas reformas. Porém o regime o desiludiu, 
pois para manter-se no poder Mussolini apoiou-se cada vez mais nas camadas bur­
guesas que, vendo seus privilégios assegurados, passaram a prestigiar o partido, 
fortificando-se ambos nessa relação de interdependência. Em sua obra Gadda de­
nuncia os aspectos negativos da burguesia, como o moralismo tacanho, a limitação 
mental, a mesquinhez e o egoismo. É preciso, no entanto, observar que no ataque 
dirigido contra essa classe não há a intenção revolucionária de preconizar refor­
mas, mas a revolta de um burguês ainda ligado às tradições do século XIX - quan­
do na Itália entendia-se por burguesia a elite cultural e a parte mais esclarecida da 
nação - que vê suas convicções e seus ideais serem subvertidos por uma classe 
ascendente de novos ricos, com muita soberba e pouca cultura.
A obra de Gadda está toda impregnada dessa crítica social, que se manifesta 
a nível formal através da linguagem-paródia - imitação burlesca da linguagem 
burguesa- e, a nível de conteúdo, através da ironia. Na galeria de personagens que 
ele ridiculariza sobressaem, como contraste, as figuras extraídas do povo, princi­
palmente femininas, das quais ele faz retratos brilhantes, apresentando-as como o 
único valor positivo na angustiada confusão existencial. As mulheres do povo que
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corridoiucci e scalucce, fino al maiolicato sacello dove, chi ne provi il
desiderio, può “lavarsi le mani”
Às cinco horas, depois do trrriiin, era introduzido na salinha da mamãe, 
onde justamente esta se encontrava, “com uma terrível dor de cabeça”, e onde tia 
Vitória, com os óculos sobre o nariz, tricotava um colete de “lã finíssima” pendu­
rado nos dedos e nas agulhas: de um lindo amarelo, cor de gema. Cláudio era 
docemente cercado pelas três mulheres e carinhosamente impelido a ressuscitar do 
estado de letargia em que parecia submerso: como Lázaro ao sair do sepúlcro. Não 
dizia uma palavra: segurava o cigarro com ar apalermado, entre o indicador e o 
médio, e submetia-se de bom grado a todas as exortações da senhora Gema para 
sentar-se, para ficar à vontade ( indicavam-lhe uma cadeira de fabricação antiga, a 
única que poderia preencher a função); seguiam-se as solicitações da senhora Gema 
e de Lisa, que disputavam para que ele provasse um docinho, um “petit-four”, 
outro, uma primeira, uma segunda xícara de chá, “com mais açúcar, com uma 
fatiazinha de limão, com um pouquinho de leite” O cigarro, por mimetismo dos 
lábios, começava logo a enlangüecer também, apagando-se depois de alguns mi­
nutos. [...] Calado, aceitava tudo o que lhe ofereciam. Recebia, na xícara, a fatia de 
limão ou as três gotas de leite com uma indiferença metafísica, com a ataraxia de 
um filósofo. Se lhe tivessem proposto, aceitaria ambos, o limão e o leite. Os “petit- 
fours”e os docinhos desapareciam, dissolviam-se nele como uma cesta de maçãs 
podres, uma após outra, na essência ampla e acinzentada do elefante, no zoológico. 
Saindo das calças marron, os pés enormes dilatavam-se na conquista do soalho: da 
maior quantidade possível de soalho. Sua atitude diante das mulheres era de quem 
não põe obstáculos em ser alimentado. Sem querer, pensava-se num bebê, do qual 
a esperteza da babá consegue obter tudo o que quer, isto é, consegue levá-lo a fazer 
tudo o que deve. Às vezes Rosina ou Lisa o dirigiam, guiavam-no por pequenos 
corredores e escadinhas, até o azulejado santuário onde, quem precisasse, podia 
“lavar as mãos”
A crítica social é um dos aspectos mais evidentes da obra de Gadda, mas na 
elaboração que ele opera sobre a língua há outro motivo mais recôndito e profun­
do, que somente muitos anos de estudos críticos permitiram identificar: é a pesqui­
sa cognitiva, através da qual o escritor busca a face oculta das coisas, para desven­
dar o real e descobrir a verdade, quase sempre disfarçada sob enganosas aparênci­
as. As inovações lingüísticas e a técnica narrativa de Gadda constituem a fórmula 
que lhe permite captar, partindo de um ponto de vista externo, o inacessível interi­
or das coisas.
Na difícil tarefa de representar o real, Gadda sentiu que o material do escri­
tor - a língua deve ser dominado e manipulado da maneira mais completa possí­
vel, para revelar o que está além da superfície. Para tanto ele recorre fartamente às 
figuras retóricas, dentre as quais sobressaem as metáforas e as comparações, estas 
o mais das vezes metafóricas também.
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